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RESUMO EXPANDIDO TÉCNICO CIENTÍFICO

Eixo Temático: Crise ecológica e mudança climática: resistências e impactos
na agricultura, nas águas e nos bens comuns

Resumo: Diversos são os fatores que causam vulnerabilidade aos sistemas
socioecológicos, como mudanças climáticas e choques econômicos e sociais. As práticas
agroecológicas podem exercer um papel importante na mitigação dessa vulnerabilidade.
Portanto, realizou-se no presente trabalho, uma revisão bibliográfica a fim de compreender
a contribuição das práticas agroecológicas para o aumento da resiliência nos sistemas
socioecológicos. Para tanto, foram utilizados a plataforma Web of Science e a base de
dados Scielo para recuperação de artigos que abordam o tema. Os artigos recuperados
mostraram que diversas práticas agroecológicas são capazes de contribuir para a promoção
da resiliência nos sistemas socioecológicos, principalmente àquelas ligadas à sistemas
agroflorestais.
Palavras-chave: agricultura familiar; agroecologia; sistemas agroflorestais.

Introdução

As mudanças climáticas e outros choques, econômicos e sociais, como a pandemia,
o avanço do agronegócio têm afetado gravemente os meios de subsistência dos
agricultores (AHMAD et al., 2023) e dos sistemas socioecológicos. É um consenso
que as ações humanas sobre os ecossistemas têm aumentado a degradação
ambiental devido à frequência de eventos climáticos extremos como secas e
intensas precipitações (GOMES; CARDOSO, 2021).

Práticas agroecológicas são definidas como práticas agrícolas com o objetivo de
produzir quantidades significativas de alimentos, que integram processos ecológicos
e serviços ecossistêmicos (WEZEL et al., 2014). Há evidências abundantes de que
projetos e práticas agroecológicas contribuem enormemente para a resiliência de
sistemas socioecológicos (NICHOLLS, 2013). Os sistemas agroflorestais são
exemplos dessas práticas. A busca por respostas ao problema de pesquisa deste
estudo, conduz a um campo de pesquisa interdisciplinar e de revisão de literatura.
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A compreensão sobre resiliência e sistemas socioecológicos é central neste estudo.
Resiliência é compreendida como a capacidade de um sistema de persistir no longo
prazo, amortecendo choques e adaptando-se às mudanças (DARNHOFER et al.,
2016). Os sistemas socioecológicos são compreendidos como sistemas complexos,
integrados e adaptativos, nos quais os seres humanos são parte da natureza
(RESILIENCE ALLIANCE, 2010), no qual interagem componentes culturais,
políticos, sociais, econômicos, ecológicos e tecnológicos, em múltiplas escalas
(BUSCHBACHER et al., 2021).

A resiliência dos sistemas socioecológicos, uma área de estudos em rápida
expansão internacional, procura entender como a sociedade e os ecossistemas
intervêm, se adaptam e aprendem com as mudanças, incluindo as mudanças
climáticas globais (KRASNY et al., 2010). A resiliência socioecológica vai além de
um conceito. É uma teoria científica sobre o funcionamento de sistemas complexos
(LINDOSO, 2017).

Assim, o presente trabalho tem por objetivo realizar uma revisão de literatura no
intuito de contribuir para o debate sobre o papel das práticas agroecológicas na
resiliência de sistemas socioecológicos, frente às mudanças climáticas e outros
choques.

No centro desse contexto, este estudo pretende responder a seguinte pergunta: as
práticas agroecológicas podem contribuir para o aumento da resiliência dos
sistemas socioecológicos?

Metodologia

Para alcançar o propósito deste estudo, utilizou-se de pesquisa bibliográfica. A
pesquisa bibliográfica tem por finalidade o aprimoramento e a atualização do
conhecimento, através de uma investigação científica de obras já publicadas
(SOUSA et al., 2021). Os artigos para a revisão foram recuperados na plataforma
Web of Science e na base de dados Scielo. Foram utilizadas as palavras-chave
“resilience”, "socioecological system" e “agroecological”. Para tanto, foram aplicadas
as seguintes estratégias de busca na Web of Science: DOCUMENTOS-Tópico
((“resilience”) AND Tópico ("socioecological system")). Foram recuperados trinta e
quatro (34) trabalhos em diferentes periódicos. Dos 34 estudos, foram selecionados
vinte (20) por apresentarem as palavras “resilience” e "socioecological system" no
título, no resumo e/ou nas palavras-chave do artigo. Utilizou-se para uma segunda
busca a conexão das palavras ((“agroecological”) AND (“socioecological system”)).

Resultados e Discussão

Foram recuperados 20 estudos que abordam o tema neste estudo. Os artigos
consideram como práticas agroecológicas: cobertura morta, consórcio,
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aproveitamento pós-colheita de resíduos, plantio de árvores, restauração
agroecológica; uso de diversas fontes de energia renovável e tecnologias
apropriadas, aumento da biodiversidade, sistemas agrossilvipastoris, e a maioria
dos trabalhos citou os sistemas agroflorestais como práticas agroecológicas que
promovem resiliência socioecológica. Estudos apresentam a importância de
empreendimentos familiares que utilizam práticas agroecológicas para a
sustentabilidade e/ou resiliência de sistemas ecológicos e socioecológicos
(BUSCHBACHER et al., 2021; GARCÍA-POLO et al., 2021; OLIVEIRA et al., 2021;
MILHEIRAS et al., 2022).

A resiliência tem sido estudada recentemente como uma abordagem de sistemas
socioecológicos onde a capacidade adaptativa e a interdisciplinaridade são
destacadas como meios para resolver problemas complexos (GUERRERO et al.,
2021). O conceito de resiliência é usado em uma grande variedade de trabalhos
interdisciplinares preocupados com as interações entre pessoas e natureza
(CARPENTER et al., 2001). O arcabouço analítico da resiliência, parte da existência
de uma unidade adaptativa confrontada com um ambiente em ininterrupta mutação,
fonte de distúrbios, que leva o sistema a estar constantemente respondendo e se
ajustando ao seu meio (LINDOZO, 2017).

A implantação de sistemas agroflorestais, pode ser caracterizada como uma
estratégia de adaptação nos sistemas socioecológicos em múltiplas escalas,
visando melhoria das condições ambientais, adequação à legislação florestal,
aumento da diversificação da produção, melhoria da geração de renda, da
soberania alimentar, estímulo à coesão social e engajamento comunitário
(OLIVEIRA et al., 2021). O conhecimento tradicional de práticas agroflorestais e de
manejo do solo, construiu a resiliência das paisagem (MEKONNEN et al., 2021).

A restauração de paisagens degradadas usando sistemas agroflorestais pode
aumentar a resiliência das comunidades rurais a choques, incluindo secas e
escassez de alimentos, e ajudar a mitigar mudanças climáticas (HILLBRAND et al.,
2017). Os sistemas agroflorestais, configuram-se, como uma alternativa para
adaptação e resistência a pressões e mudanças nos sistemas socioecológicos
(OLIVEIRA et al., 2021). A restauração agroecológica, integra abordagens da
agroecologia e restauração ecológica para melhorar os sistemas socioecológicos
(GARCIA-POLO et al., 2021). Em escalas mais amplas, as agroflorestas são
apontadas como uma alternativa para melhorar a sustentabilidade e resiliência de
paisagens degradadas (OLIVEIRA et al., 2021). Os resultados de várias
investigações sugerem que muitas práticas agroecológicas produzem maior
resistência a eventos climáticos, traduzindo-se em menor vulnerabilidade e maior
sustentabilidade a longo prazo (NICHOLLS, 2013).

Sistemas produtivos, baseados em técnicas agroecológicas, são biodiversos,
energeticamente eficientes, resilientes, e socialmente justos (ALTIERI; TOLEDO,
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2011). O estudo de Milheiras et al. (2022), apresenta novas evidências empíricas
em apoio aos benefícios de bem-estar para agricultores familiares, através da
implementação de práticas agroecológicas. Em Cuba, a transição da agricultura
familiar convencional para agroecológica, com o uso de diversas fontes de energia
renovável e tecnologias apropriadas, maximizou a resiliência socioecológica
(RODRÍGUEZ; GONZÁLEZ, 2018). Compreender as características agroecológicas,
que sustentam a resiliência dos agroecossistemas tradicionais é uma questão
urgente, pois podem servir de base para o desenho de sistemas agrícolas
adaptados (ALTIERI et al., 2015) às mudanças climáticas.

Conclusões

As práticas agroecológicas compreendem uma ampla gama de atividades. Essas
podem estar relacionadas com implantações de sistemas agroflorestais, utilização
de fontes de energia renovável, restauração de áreas degradadas, entre outras. Na
bibliografia aqui consultada, uma das atividades que causam inúmeros benefícios e
podem estar associadas à promoção da resiliência em sistemas socioecológicos,
são as agroflorestas, por serem capazes de contribuir com a melhoria das
condições ambientais e climáticas, aumentar a diversificação da produção, melhorar
a geração de renda, promover a soberania alimentar e causar maior engajamento
comunitário. Assim, é fundamental compreender a resiliência socioecológica e
gerenciá-la de forma a aumentá-la, para enfrentar os desafios inerentes às
mudanças climáticas e crises econômicas, sociais e políticas.
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